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ANÁLISE DAS INTOXICAÇÕES AGUDAS E ACIDENTES POR ANIMAIS 
PEÇONHENTOS: UM ESTUDO A PARTIR DA TOXICOVIGILÂNCIA. 

 
Leticia Rodrigues de Assis* 

 
 

 
RESUMO 

 
 
O presente estudo buscou traçar um perfil epidemiológico de todos os casos 
atendidos pelo Centro de Informação e Assistência Toxicológica de Campina Grande 
(CIATox-CG) entre os anos de 2005 e 2017. Tratou-se de um estudo transversal, 
retrospectivo, com abordagem quantitativa dos dados referentes a todos os 21.855 
casos de intoxicação aguda e acidentes por animais peçonhentos, notificados pelo 
CIATox-CG. Os bancos de dados, Tabelas e Gráficos foram construídos através de 
planilhas elaboradas no Microsoft Office Excel 2013. A regressão logística foi 
realizada no software “The R Project for Statistical Computing” Versão 3.6.1. Os 
principais grupos de agentes tóxicos envolvidos foram os escorpiões, ofídicos, 
medicamentos, himenópteros e agrotóxicos. A maioria dos casos ocorreu no gênero 
feminino, na faixa etária adulta, com indivíduos residentes na zona urbana. As 
principais circunstâncias foram acidental, tentativa de suicídio, uso terapêutico, 
automedicação e abuso. Todas as variáveis analisadas na regressão logística 
apresentaram associação estatística e indicaram que os agrotóxicos e tentativas de 
suicídio têm maiores chances de evoluir para o óbito do que as intoxicações com 
medicamentos e de circunstância acidental. Os acidentes ofídicos possuem mais 
chances de ocorrerem no gênero masculino, na faixa etária de 19 a 49 anos e de 
evoluírem para um quadro grave do que os acidentes escorpiônicos. Embora já 
existam estratégias que buscam um maior controle e diminuição desses agravos, o 
número dos casos notificados ainda é alarmante, o que suscita a necessidade de 
Políticas Públicas mais eficazes para o seu controle.  
 
Palavras-chave: Epidemiologia. Saúde Pública. Envenenamento.  
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ANALYSIS OF ACUTE POISONING AND ACCIDENTS BY VENOMOUS 
ANIMALS: A STUDY FROM TOXICOVIGILANCE. 

 
Leticia Rodrigues de Assis* 

 
 
 

ABSTRACT 
 

 
This work aimed to draw an epidemiological profile of all cases treated by the Centro 
de Informação e Assistência Toxicológica de Campina Grande - CIATox-CG 
(Information Center and Toxicological Assistance of Campina Grande), between the 
years of 2005 and 2017. This was a cross-sectional, retrospective study with a 
quantitative approach to data for all 21.855 cases of acute poisoning and accidents 
with venomous animals reported by CIATox-CG. Databases, spreedsheets, and 
charts were built using the Microsoft Office Excel 2013. Logistic regression was 
performed in “The R Project for Statistical Computing” software version 3.6.1. The 
main groups of toxic agents involved were Scorpions, ophidians, medicines, 
hymenoptera and pesticides. Most cases occurred on females, in the adult age 
range, with individuals living in the urban area. The main circunstance were by 
accident, suicide attempt, therapeutic use, self-medication and abuse. All variables 
analyzed in logistic regression were statistically associated and indicated that 
pesticides and suicide attempts are more likely to die than in drug intoxications and 
accidental circumstances. Snakebite accidents are more likely to occur with males 
aged between 19 to 49 years old and to develop into a serious condition than 
scorpionic accidents. Althought there are strategies that seek to a greater control and 
reduction of these diseases. The number of reported cases is still alarming, which 
raises the need for more effective Public Policies to control them. 
  

 

Keywords: Epidemiology. Public Health. Poisoning.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Intoxicações Agudas 
 

As intoxicações agudas são caracterizadas pelos diversos processos 
fisiopatológicos produzidos pela interação de um ou mais agentes químicos com um 
sistema biológico (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 640 mil 
pessoas morrem por ano, em todo mundo, devido as intoxicações agudas. Na Índia, 
dados nacionais estimam que 70 mil pessoas morrem anualmente devido esse 
agravo (PAREKH; GUPTA, 2019). No ano de 2017, os Estados Unidos, através dos 
Poison Control Centers, registraram cerca de 2,6 milhões de casos de intoxicação 
aguda, dos quais 2,1 milhões eram com substâncias potencialmente perigosas. Os 
principais grupos registrados foram os dos analgésicos (11,1%); domissanitários 
(7,4%); cosméticos e produtos de higiene pessoal (6,8%); sedativos, hipnóticos e 
antipsicóticos (5,7%) e os antidepressivos (5,0%). Esses dados fazem com que as 
intoxicações sejam consideradas um problema de Saúde Pública mundial (GUMMIN 
et al, 2017). 

No Brasil, as intoxicações agudas e os acidentes por animais peçonhentos 
constituem um agravo de notificação compulsória no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan). Este sistema é alimentado pelos dados colhidos, 
sobretudo, pelos 33 Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox) 
distribuídos pelo país, que através da notificação e investigação de casos de 
doenças e agravos presentes na Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro 
de 2017, anexo V – capítulo I, permitem realizar um diagnóstico dinâmico da 
ocorrência de determinado evento epidemiológico na população, contribuindo para a 
identificação da situação epidemiológica naquela região geográfica (SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO, 2019). 

Em 2017, esses Centros notificaram ao Sinan 135.441 casos de intoxicação 
aguda, sendo os principais grupos de agentes tóxicos: medicamentos (62.199), 
drogas de abuso (18.516), alimentos e bebidas (9.841), agrotóxicos (7.412) e 
raticida (5.322). A região Nordeste notificou no mesmo período, 29.114 casos, sendo 
a Paraíba responsável por 2.577 das notificações (SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE 
AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO, 2019). 

 
1.2 Animais Peçonhentos 
 

Os acidentes por animais peçonhentos são considerados pela OMS como 
doenças tropicais negligenciadas, pois acometem na maioria das vezes, populações 
pobres e que residem em regiões rurais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

Em 2017 foram notificados 222.452 casos de acidentes por animais 
peçonhentos em todo o país. Os escorpiões representam a maioria dos casos, com 
um total de 124.662, seguido pelas aranhas, com 33.005 casos e pelas serpentes, 
com 28.659 notificações. A região Nordeste notificou 75.560 casos, sendo a Paraíba 
responsável por 5.416 destes. Os acidentes escorpiônicos ocuparam a primeira 
posição com 4.352 notificações, seguido pelos acidentes ofídicos e por abelhas com 
410 e 154 registros, respectivamente (SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS 
DE NOTIFICAÇÃO, 2019). 

 



11 
 

 

1.3 Toxicologia e Toxicovigilância 
 

Historicamente, a Toxicologia tem desempenhado um importante papel na 
verificação de conclusões tiradas com base em achados epidemiológicos.  

Ambas, a Toxicologia e Epidemiologia procuram contribuir com dados 
relativos às doenças humanas propondo uma relação de casualidade para a 
ocorrência de eventos. A Toxicologia assume um papel preditivo em relação aos 
efeitos tóxicos (ou carcinogênicos) em seres humanos, baseada em dados 
experimentais e a Epidemiologia fornece informações sobre as relações causais 
baseadas na observação e registro da ocorrência de eventos em populações 
humanas (WAGNER et al, 2014). 

Nascida da Toxicologia e ferramenta para a Epidemiologia, a Toxicovigilância 
é entendida como o conjunto de medidas e ações que tem por finalidade conhecer a 
ocorrência de fatores relacionados aos eventos toxicológicos e promover sua 
prevenção e controle (CENTRO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2014). Correlaciona-
se com o modelo de vigilância em saúde, no qual os sujeitos são as equipes de 
saúde e o cidadão; o objeto são os danos, os riscos, as necessidades e os 
determinantes dos modos de vida e de saúde (TEIXEIRA; PAIM; VILASBOAS, 
1998). 

A junção entre a Saúde Pública e a epidemiologia, torna possível o estudo 
desses eventos buscando a partir dos dados obtidos através da Toxicovigilância um 
perfil desses agravos no âmbito local. Sendo assim, o presente estudo buscou traçar 
um perfil epidemiológico de todos os casos atendidos pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande, entre os anos de 2005 e 2017.  
 

2 METODOLOGIA 
2.1 Tipo de estudo 

 
Tratou-se de um estudo transversal e retrospectivo com abordagem 

quantitativa e dados referentes a todos os casos de intoxicações aguda, acidentes 
por animais peçonhentos e plantas, notificados entre os anos de 2005 e 2017. 

 
2.2  Local do estudo 

 
Os dados foram coletados das fichas de atendimento e notificação do Centro 

de Informação e Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox – CG), 
localizado no Hospital Regional de Emergência e Trauma Dom Luiz Gonçalves 
Fernandes (HETDLGF), localizado na cidade de Campina Grande. O HETDLGF e 
considerado referência para os atendimentos dos eventos toxicológicos e acidentes 
por animais peçonhentos, polarizando aproximadamente 52 municípios. 

Campina Grande está localizada no agreste paraibano (Latitude -7° 13’ 52” 
Sul; Longitude - 35º 52’ 54” Oeste), no Brasil, numa altitude de 512 metros acima do 
nível do mar. O território municipal compreende uma área de 594,182 km², com uma 
população estimada de 385.213 habitantes (densidade demográfica de 648,3 
hab./km²), distribuídos em cerca de cinquenta bairros e oito distritos (IBGE, 2019).   

 
2.3  População de estudo 
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A população desse estudo foi constituída por todos os 21.855 casos 
notificados pelo CIATox de Campina Grande, entre os anos de 2005 e 2017. 

 
2.4  Coleta de dados 

 
Os dados foram coletados através da análise documental da Ficha de 

Notificação Individual de Intoxicação e Ficha de Notificação Individual de Acidentes 
por Animal Peçonhento.  

Os dados coletados sobre as intoxicações agudas foram analisados por meio 
das seguintes variáveis:  

 Gênero (masculino/feminino);  

 Faixa etária (bebê, criança, jovem, adulto e idoso); 

 Zona em que ocorreu a exposição (urbana, rural e periurbana);  

 Grupo do agente tóxico utilizado (agrotóxicos, alimentos e bebidas, 
cosméticos, domissanitários, drogas de abuso, medicamentos, plantas 
tóxicas, produtos químicos de uso industrial, produtos veterinários, 
coleópteros, aranhas, himenópteros, escorpiões, lacraias, lagartas, 
miriápodes, serpentes, serpentes não peçonhentas, agentes 
desconhecidos e outros); 

 Circunstância em que ocorreu a exposição (abuso, acidental, 
ambiental, automedicação, erro de administração, ingestão de 
alimentos e bebidas, prescrição médica inadequada, tentativa de 
aborto, tentativa de suicídio, uso nasal, uso terapêutico, 
violência/homicídio). 

Para a realização da regressão logística, foram utilizadas as seguintes 
variáveis nas intoxicações agudas:  

 Evolução do caso (cura e óbito); 

 Grupo químico (agrotóxicos e medicamentos) e  

 Circunstância de ocorrência (acidental e tentativa de suicídio).  
Para os acidentes por animais peçonhentos, as variáveis foram:  

 Tipo de acidente (escorpião e serpente);  

 Gênero (feminino e masculino);  

 Faixa etária (0 a 18 anos, 19 a 49 anos e acima de 50 anos);  

 Gravidade (leve, moderada e grave). 
 
2.5  Análise de dados 

 
Os bancos de dados foram elaborados em uma planilha no Microsoft Office 

Excel 2013, que foi utilizado para a construção das tabelas e gráficos apresentados 
no trabalho.  

Também foi realizado o cálculo do coeficiente de letalidade dos 
medicamentos e dos agrotóxicos, que é um indicador utilizado para representar a 
proporção dos óbitos ocorridos em indivíduos afetados por um determinado agravo 
em saúde (PEREIRA, 2012).  

O “The R Project for Statistical Computing” Versão 3.6.1 foi utilizado para o 
cálculo da regressão logística, que se baseia nos princípios da regressão múltipla e 
tem por objetivo predizer a relação entre uma ou mais variáveis conhecidas, para 
determinar uma situação e sua dependência entre as variáveis. Esse tipo de análise 
estatística trabalha com variáveis métricas, não métricas e categóricas, de modo que 
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a variável dependente possua apenas dois resultados possíveis (qualitativa binária) 
(BATISTA, 2010). 

  
2.6  Aspectos éticos 

 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual da 

Paraíba sob o protocolo CAAE 0046.0.133.000-13. Desta forma, está de acordo com 
as diretrizes éticas da Pesquisa com Seres Humanos, recomendadas pela Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), expressas na Resolução nº 466/12 do 
Conselho Nacional e Saúde (CNS). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O CIATox-CG notificou e atendeu, entre os anos de 2005 e 2017, 21.855 
casos com histórico de intoxicações agudas e acidentes por animais peçonhentos, 
com uma média de 1.681,15 casos por ano e mediana de 1.666. Os principais 
grupos envolvidos foram os acidentes escorpiônicos (n=8.385), ofidismo (n=3.052), 
medicamentos (n=2.841), himenópteros (n=1.846) e agrotóxicos (n=1.134), como 
mostra o Gráfico 1. Esses dados corroboram com os encontrados no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2019, evidenciando uma 
semelhança com o cenário nacional. 
 
Gráfico 1: Distribuição do total de casos notificados pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com o grupo 
de agente tóxico, entre 2005 e 2017. 

 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 
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O Gráfico 2 apresenta o total de casos notificados de acordo com os anos de 
ocorrência das notificações. Observou-se que o ano de 2009 detém o maior número 
de casos, com 2.840 notificações. O ano de 2008 teve o menor número de casos 
notificados, com 1.096 agravos. As notificações apresentam um padrão irregular 
com crescimento de casos em alguns anos, no entanto, entre os anos de 2015 e 
2017, verificou-se um crescimento constante. 
 
Gráfico 2: Distribuição do total de casos notificados pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com a 
sazonalidade, entre 2005 e 2017. 

 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

A Tabela 1 apresenta o número de casos de acordo com o gênero, faixa 
etária e grupos de agentes tóxicos.  

 

Tabela 1: Caracterização dos casos notificados pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com os 
principais grupos de agentes tóxicos, gênero e faixa etária, entre 2005 a 2017.  

 

Feminino     
Feminino 

Total 

Grupo de 

agente tóxico 

Adulto Bebê Criança Idoso Jovem  

Agrotóxico 168 4 83 11 261 527 

Aranha 85 -- 34 16 51 186 

Domissanitário 127 8 213 9 114 471 

Escorpião 2.131 10 940 780 1.172 5.033 

Himenópteros 222 2 162 53 212 651 

Medicamento 582 6 479 48 804 1.919 

Serpente 336 3 196 86 205 826 
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Total 3.651 33 2.107 1.003 2.819 9.613 

 
Continuação da Tabela 1: Caracterização dos casos notificados pelo Centro de 
Informação e Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo 
com os principais grupos de agentes tóxicos, gênero e faixa etária, entre 2005 a 
2017.  

 
Masculino 

    Masculino 

total 

Grupo de 

agente tóxico 

Adulto Bebê Criança Idoso Jovem  

Agrotóxico 208 3 91 39 205 546 

Aranha 80 1 46 20 44 191 

Domissanitário 77 7 264 13 73 434 

Escorpião 1.192 11 981 310 858 3.352 

Himenóptero 436 5 304 94 356 1.195 

Medicamento 222 9 362 28 301 922 

Serpente 961 -- 345 294 626 2.226 

Total 3176 36 2.393 798 2.463 8.866 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Observa-se que o gênero feminino foi o mais acometido por esses agravos, 
totalizando 9.613 notificações e com predominância da faixa etária adulta (n=3.651). 
O grupo de agentes tóxicos que mais acometeu essa parte da população foi o 
escorpionismo (n=2.131) e medicamentos (n=582). As mulheres estão mais 
propensas a serem picadas por escorpiões devido as atividades exercidas no 
domicílio, local propenso a presença de escorpiões e sua proliferação (BARROS et 
al, 2014). Os medicamentos comumente são utilizados por mulheres jovens e 
adultas e são mais associados aos comportamentos suicidas de baixa letalidade, 
com o uso de fármacos de venda restrita e/ou de venda livre, como os 
benzodiazepínicos, analgésicos e anti-inflamatórios (COUTINHO; FOOK, 2017).  

Em relação as circunstâncias dos agravos, as principais foram acidentais 
(n=15.452), tentativas de suicídio (n=2.539), uso terapêutico (n=193), 
automedicação (n=163) e abusos (n=46). Uma das razões para a quantidade de 
ocorrências acidentais é o alto número de acidentes por animais peçonhentos, 
responsáveis por 88,4% das notificações desse tipo (n=13.660). As tentativas de 
suicídio por medicamentos podem ocorrer devido ao fácil acesso da população a 
esses produtos, pois alguns indivíduos tendem a manter um estoque deles em sua 
residência. Tal fato favorece o seu uso diante de situações de instabilidade 
emocional, o que pode levar a adoção de medidas para o autoextermínio (DE 
OLIVEIRA; SUCHARA, 2014). Esses dados são apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2: Distribuição do número de casos notificados pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com os 
principais grupos de agentes tóxicos e circunstâncias da ocorrência, entre os anos 
de 2005 e 2017. 
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Abuso 1 -- 7 -- -- 38 -- 46 0,2 

Acidental 328 377 717 8.385 1.846 747 3.052 15.452 83,75 

Ambiental 5 -- 4 -- -- -- -- 9 0,05 

Automedicação -- -- -- -- -- 163 -- 163 0,9 

Erro de 
administração 

5 -- 4 -- -- 26 -- 35 0,2 

Ingestão de 
alimentos e bebidas 

3 -- 1 -- -- 4 -- 8 0,04 

Prescrição Médica 
inadequada 

-- -- -- -- -- 8 -- 8 0,04 

Tentativa de aborto 2 -- 2 -- -- 7 -- 11 0,05 

Tentativa de suicídio 726 -- 167 -- -- 1.646 -- 2.539 13,7 

Uso Nasal 1 -- 1 -- -- 3 -- 5 0,02 

Uso Terapêutico -- -- -- -- -- 193 -- 193 1,0 

Violência/Homicídio 2 -- 2 -- -- 6 -- 10 0,05 

TOTAL 1.073 377 905 8.385 1.846 2.841 3.052 18.479 100 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 
 

Os dados da pesquisa revelaram que esses agravos são um fenômeno 
majoritariamente urbano, com 77,4% dos casos notificados (n=14.300). Os principais 
grupos de agentes tóxicos responsáveis por essas notificações foram o 
escorpionismo, com 91,6% (n=7.678), seguido pelos medicamentos (n=2.537), 
himenópteros (n=1.438) e agrotóxicos (n=851). A zona rural foi responsável por 
22,4% (n=4.149), sendo as principais notificações de ofidismo (n=2.345), 
escorpionismo (n=697), himenópteros (n=400) e medicamentos (n=303) (Tabela 3). 
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Tabela 3: Distribuição do número de casos notificados pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com a zona 
de ocorrência do agravo e principais grupos de agentes tóxicos, entre 2005 a 2017. 
Grupo de Agente 

Toxico 
Periurbana % Rural % Urbana % TOTAL 

Agrotóxico -- -- 222 20,7 851 79,3 1.073 

Aranha 1 0,3 103 27,3 273 72,4 377 

Domissanitário -- -- 79 8,7 826 91,3 905 

Escorpião 10 0,1 697 8,3 7.678 91,6 8.385 

Himenópteros 8 0,4 400 21,7 1.438 77,9 1.846 

Medicamento 1 0,04 303 10,7 2.537 89,3 2.841 

Serpente 10 0,4 2.345 76,8 697 22,8 3.052 

TOTAL 30 0,2 4.149 22,4 14.300 77,4 18.479 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

O maior número de intoxicações por agrotóxicos ocorre em áreas urbanas e 
não nas áreas rurais, este fato chama a atenção, visto que esse grupo de agente 
tóxico tem um maior uso em locais com presença de agricultura, condição mais 
presente na zona rural. Isso pode ocorrer devido a um fácil acesso a esses produtos 
pela população urbana, além da subnotificação desses eventos que ocorrem nas 
áreas rurais, onde há um menor acesso a informações e os Serviços de Saúde de 
qualidade não estão tão próximos (HENDGES, C. et al, 2019; TEJERINA, G. R. L., 
2018; ZAMBOLIM, C. M. et al, 2008).  

O escorpionismo teve a maior ocorrência em áreas urbanas devido ao 
exponencial crescimento das cidades, levando a uma diminuição do seu habitat e 
predadores naturais. Além disso, há uma maior produção de resíduos sólidos e seu 
descarte de forma inadequada, o que proporciona um aumento do número de 
insetos, em especial as baratas, principal alimento dos escorpiões, facilitando sua 
adaptação ao ambiente urbano e consequente procura de abrigo em residências e 
locais com acúmulo de entulhos (CARVALHO; FRANCO-ASSIS, 2017).  

Em relação a maior frequência dos casos de ofidismo na zona rural, outros 
estudos realizados em alguns estados da região Nordeste também apresentaram 
resultados semelhantes ao achado (DE OLIVEIRA, H. F. A. et al, 2013; TAVARES, 
A. V. et al, 2017).  
 O cálculo do coeficiente de letalidade revelou que os agrotóxicos obtiveram 
um maior índice de letalidade que os medicamentos, com 3.17% e 0.42%, 
respectivamente. Esses dados são apresentados na Tabela 4.  
 
Tabela 4: Coeficiente de letalidade dos casos referentes aos agrotóxicos e 
medicamentos, atendidos e registrados pelo Centro de Informação a Assistência 
Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), entre 2005 e 2017. 

Grupo Químico Total de casos Número de óbitos 
Coeficiente de 
letalidade (%) 

Agrotóxicos 1134 36 3.17 

Medicamentos 2841 12 0.42 

FONTE: Dados da esquisa, 2019. 

 

Na realização da regressão logística, todas as variáveis obtiveram associação 
estatística (p<0,001). Nas intoxicações agudas, os indivíduos que relataram os 
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agrotóxicos como grupo de agente tóxico para a ocorrência, possuem 8,46 vezes 
mais chances de evoluírem para o óbito do que os indivíduos que relataram os 
medicamentos como grupo de agente tóxico. Outro dado encontrado refere-se aos 
indivíduos que têm como circunstância da intoxicação a tentativa de suicídio, os 
quais têm 4,94 vezes mais chances de evoluírem para óbito do que os indivíduos 
que relataram uma exposição acidental, como apresenta a Tabela 4. 
 
Tabela 5: Estimativa da razão de chance e intervalo de confiança das intoxicações 
agudas evoluírem para o óbito atendidas e registradas pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com os 
principais grupos químico e a circunstância, entre 2005 e 2017. 

Categoria 
Razão de Chance Bruta 

(95%IC) 
Razão de Chance Ajustada 

(95%IC) 

Grupo Químico 
Medicamento 

Agrotóxico 

Circunstância 

Acidental 

Tentativa de Suicídio 

  
1.00  [      -      ] 1.00  [      -      ] 

8.46  [4.18-17.11] 8.51  [4.2-17.23] 

  
1.00  [      -      ] 1.00  [      -      ] 

4.94  [1.77-13.81] 5  [1.78-14.02] 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Segundo a OMS (2014), o uso de agrotóxicos com o propósito de 
autoextermínio ocorre em países de baixa e média renda, devido a sua maior 
disponibilidade e alta letalidade. Já existem estudos que indicam que a exposição a 
agrotóxicos tem sido associada a comportamentos depressivos, que podem resultar 
em um desfecho como suicídio (BRASIL, 2018; FARIA; FASSA; MEUCCI, 2014; 
SILVA; COSTA, 2018).  

Queiroz e colaboradores (2019) apontaram que as intoxicações acidentais 
com agrotóxicos estão relacionadas com o armazenamento inadequado desses 
produtos em locais de fácil acesso das crianças, manipulação inadequada e a 
negligência do uso de equipamentos de proteção individual.  

O uso de medicamentos nas tentativas de suicídio também tem relação com o 
fácil acesso da população a esses produtos. Esses dados também corroboram com 
os encontrados no Boletim Epidemiológico Volume 50 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2019).  

O número de acidentes por serpentes e escorpiões mostraram que os 
acidentes ofídicos têm 30,31 vezes mais chances de evoluir para um quadro grave 
do que os acidentes escorpiônicos. Além disso, a faixa etária entre 19 e 49 anos é 
1,18 vezes mais afetada pelos acidentes ofídicos do que pelo escorpionismo. Com 
relação ao gênero, o masculino foi 3,94 vezes mais afetado nos acidentes ofídicos 
do que nos acidentes com escorpiões, de acordo com a Tabela 5. 
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Tabela 6: Estimativa de razão de chance e intervalo de confiança entre acidentes 
ofídicos e escorpionismo atendidas e registradas pelo Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica de Campina Grande (CIATox-CG), de acordo com o 
gênero, faixa etária e gravidade, entre os anos de 2005 e 2017. 

Categoria Razão de Chance Bruta 
(95%IC) 

Razão de Chance Ajustada 
(95%IC) 

Gênero 

Feminino 1.00  [      -      ] 1.00  [      -      ] 

Masculino 3.94  [3.56, 4.35] 4.08  [3.67, 4.54] 

Faixa etária 

0-18 1.00  [      -      ] 1.00  [      -      ] 

19-49 1.18  [1.06, 1.32] 1.29  [1.15, 1.45] 

Acima de 50 anos 1.07  [0.94, 1.22] 1.32  [1.15, 1.53] 
Gravidade 

Leve 1.00 [      -      ] 1.00  [      -      ] 
Moderado 6.11  [5.36, 6.96] 6.26  [5.45, 7.19] 

Grave 30.31  [18.45, 49.76] 30.78  [18.45, 51.37] 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019 

 

A relação entre o gênero e a faixa etária mais afetada pelo ofidismo, se dá 
especialmente pelo tipo de atividade laboral realizada por esses indivíduos, com 
ênfase para a agricultura (DA SILVA; BERNARDE; DE ABREU, 2015; CARMO et al, 
2016). O fato dos acidentes ofídicos possuírem maior gravidade ocorre devido a 
maioria dos indivíduos acometidos por esse agravo serem oriundos do interior do 
estado e regiões distantes do atendimento especializado, aumentando o tempo entre 
o acidente e o atendimento. Na literatura, já existem relatos que, quanto mais rápido 
o atendimento ao paciente vítima de ofidismo e uma correta administração do soro 
antiveneno, melhor o seu prognóstico (GUIMARÃES; PALHA; SILVA, 2015; RITA; 
SISENANDO; MACHADO, 2016).  
 

4 CONCLUSÃO 

 
De acordo com os dados da pesquisa, os principais grupos de agentes 

tóxicos foram os escorpiões, ofídios, medicamentos, himenópteros e agrotóxicos. Os 
anos de 2008 e 2009 apresentaram os menores e maiores números de casos, 
respectivamente, com um crescimento constante observado a partir do ano de 2015.  

O gênero feminino foi o mais acometido por esses agravos, na faixa etária 
adulta, residentes na zona urbana. As principais circunstâncias de ocorrência foram 
as acidentais, seguidas de tentativa de suicídio, uso terapêutico, automedicação e 
abuso. 

Todas as variáveis analisadas na regressão logística obtiveram associação 
estatística. Nas intoxicações agudas os indivíduos que relataram os agrotóxicos 
como motivo das intoxicações, apresentaram mais chances de evoluírem para o 
óbito do que os que relataram o uso de medicamentos. Além disso, as tentativas de 
suicídio tiveram mais chances de evoluir para o óbito que as intoxicações acidentais.  

Nos acidentes por animais peçonhentos, o gênero masculino, na faixa etária 
de 19 a 49 anos apresentaram mais chances de serem acometidos pelo ofidismo 
que o feminino e demais faixas etárias. Outro achado foi que os acidentes ofídicos 
têm uma maior razão de chance de evoluir para um quadro grave que os 
escorpiônicos.  
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Embora já existam estratégias que têm como objetivo a prevenção e controle 
desses agravos, especialmente através da Vigilância Epidemiológica, a quantidade 
de casos notificados ainda é crescente, o que suscita a adoção de Políticas Públicas 
mais eficazes, visando alcançar esses objetivos de forma satisfatória.  

É relevante evidenciar a importância dos Centros de Informação e Assistência 
Toxicológica, como fonte de informações dos dados epidemiológicos e clínicos, 
como também o auxílio e acompanhamento do paciente durante a sua permanência 
no Serviço de Saúde, sendo imprescindível para a melhor conduta médica a ser 
adotada. 
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ANEXO A – Fichas de notificação do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) utilizadas para análise documental. 
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